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RESUMO
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Os peixes apresentam uma das maiores representatividades na biomassa total da fauna acompanhante da pesca camaroeira de arrasto. A captura incidental de peixes é um dos principais problemas do manejo pesqueiro. Além disso, o elevado descarte das espécies desses grupos pode contribuir na perda de alimento e biodiversidade, alterando a estruturação das assembleias de peixes. Considerando a captura incidental, o objetivo do presente estudo é analisar a participação relativa de espécies da ictiofauna com algum grau de ameaça embasado na lista vermelha da IUCN (International Union for Conservation of Nature) nas pescarias industriais camaroeiras de arrasto de fundo da costa Norte do Brasil. Os dados foram coletados na área de atuação desta frota, abrangendo os estados do Amapá e do Pará por meio de observador de bordo em campanhas realizadas nos meses de abril e junho de 2017, respectivamente. Os arrastos foram realizados por meio de redes gêmeas acopladas em cada tangone da embarcação, onde cada arrasto teve duração média de 4,5h e, diariamente, pelo menos três eram realizados. Dois exemplares de cada espécie foram encaminhadas ao Laboratório de Bioecologia Pesqueira (LABIP-UFPA) e identificados com chaves de identificação especializada. Foram capturadas 91 espécies, das quais, 1 apresenta-se em situação crítica e outra em estado de vulnerabilidade (Epinephelus itajara e Epinephelus niveatus, respectivamente). Dentre estas 91 espécies, 83 estão listadas na RED LIST. Rhinobatos percellens e Rhinoptera bonasus foram representados nestas pescarias e encontra-se em situação de risco. Outras espécies de Elasmobranchii coletadas possuem dados estatísticos e biológicos deficientes (Narcine sp, Dasyatis guttata, Gymnura micrura). São necessários monitoramentos contínuos desta fauna para a garantia da minimização do impacto por meio de dispositivos de redução de bycatch.
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